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INTRODUÇÃO 

A b r oca da cana- d e - açúcar , Di at1•aea s pp . (Le pidoptera, Pyr~ 
lidae) , é uma das pra gas ma i s prej ud i ciais d e sta c ultura , c ujos danos 
ficaram compr ovados a t ravés dos t rabalhos d e SOUZA ( 1942) em Campos- RJ 
e de GALLO (1963) na região de P i racicaba- SP , maior centro a ç ucareiro 
de Amér i ca Latina , bem como em ou t ras local idades d o Es tado de são Pau 
lo, 

O aumento de áreas dedicadas aos c anavi ais vem propor cionan do 
um me io adequado ã praga , c uja população , num crescendo c onstant~ , tem 
ocasio nado perdas a tual mente es t i madas em ce rca de 20% da p r od uçao de 
açú car. A cada li. de intensidade de infe stação , o pre juízo correspo~ 
dente é de 0 , 57. de a çúcar provável. 

A aplica ção dos mod e rnos i nseticidas o r gâni cos nos canaviais 
não t em apresenta do o s mesmos r e sultados espetacu l ares ob tidos n o con 
t ro l e de pragas de outras culturas , em v i rtude , principalmente , de doi s 
fatores : a praga pass a a maior parte d e s ua fase larval dent r o do col 
mo , onde o inset i cida não a atinge ; a lém disso , devido ao porte da c uT 
t u r a, as ap l i c ações são muito one rosas . 

Todavia , Di atraea spp . não conseg uiu se livra r do a t aq ue de 
seus inrnngos naturai s . Dessa maneira , a grande eficiênci a d e sses para 
s i tos t o rnou- se de grande va l or no cont r ole ã b r oca , f i cando compr ova do 
o e norme interesse que tem s i d o dedi cado ao seu e s tudo em todas as re 
g iÕes onde s e c u l tiva a cana-de- açúca r . 

A histó ria do contr ole b i ológ i co da broca da c a na-de- açúcar no 
Brasil i n i cia-s e c om a d escobe rta d a "Mosca do Amazon as", Metagonis 
ty l wn minense Townsend (Diptera , Tac hinidae) por MONTE (1933), em Minas 
Ge rais, parasitando Diatraea sacchara lis Fabricius em cana-de- açú car 
e , quase que simulta neamente, por MYERS ( 1934) no Baixo Amazonas , para 
s i t ando a mesma praga em grami nea s flutua ntes . -

Dadas as vantagen s adv indas da atividade dos inimigos na t ura i s 
da broca , SOUZA (1942) estudou a biologia de o u tro paras i to , ou sej a , 
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Paratheresia claripalpis Wu1p (Dip t era , Tachinidae), em 
Dando continuidade ao estudo dos parasitas de Diatraea spp . 

Campos, RJ . 
GALLO 

(1949) estudou a biol ogia de M. minensé em P i racicaba-SP , multiplica~ 
do- a em laboratório e liberando-a nos canaviais . 

Considerando-se que no Estado de São Paulo, a b r oca da cana, 
Diatraea saccharalin , e a p i or praga da cana-de- açúcar, e obse r vando- se 
que liberando- se os parasitas nos c anaviais em número suficiente , a p ra 
gavinha s e ndo controlada com efic iênc ia nas áreas cons ideradas, aumen 
tau-se posteriorment e a sua criaçã o em labora t ó rio na ESALQ- USP, distri 
buindo- se aqueles parasitas ãs usinas de açúcar interessadas , em Sao 
Paulo e nos Estados vizinhos , para agências de controle biológico em 
vários países. 

Em 1950, o autor deste trabalho permutou com o entomologista 
L.C. Scaramuzza, de Cuba , parasitas da "Mosca do Amazonas" com o parasi 
to Lixophaga diatraeae Towns e nd (Diptera, Tachinidae) "Mosca Cubana"-;­
em um intercâmbio onde houve a cooperação do Brasil , Cuba, Venezue la, 
Peru , Mexico e Trinidad , c ujos entomologi stas , na maior parte agiram 
por iniciativa própria, movidos apenas pela amizade e desejo de ajuda 
mútua , t e ndo sido notável a atividade desenvolvida no intercâmbio de 
parasitas ou inimigos naturais para o controle da broca da cana-de-açú 
car, o inimigo número um do s canaviais nas Americas (GALLO ; 1951; 
SCARAMUZZA , 1952 ; BOX, 1952 ; BENNETT & SIMMONDS, 1966). 

Tanto M. minense como L. diatraeae f o ram introduzidas nos va 
rios países e, posteriormente , alem da "Mosca do Amazonas" e da "Mosca 
Cubana", foi multiplicada outra espécie , ou seja, P. claripal,pis , outro 
parasito nativo da broc a da cana de g rande eficiência. 

Em 1969 , aumentou-se a capacidade de criação de parasitas, usan 
do a d ieta art i f i cial pela prime ira v e z, no Departamento de Entomologia 
da ESALQ-USP, distribuindo-se , e ntão os parasitas para quase todas as 
regiões canavi eiras do Brasil e do exterior, com excelentes resultados 
no controle biológico da broca da cana- de-açúcar , ficando c omprovado 
o seu elevado valor cien tífi co , aplicado n o controle de uma das pragas 
de suma importância econômica do país, con siderando-s e que a produção 
de açúcar e um dos g randes es te i as d a economia da nação (HENSLEY & 

HAMMOND , 1968; GALLO et alii , l969). 
Em l 971 o Departamento de Entomologia da ESALQ- USP fez a pri_ 

meira tentativa de introduç ão de Apanteles f lavipes Cam . ( Hymenoptera , 
Braconidae) de Trinidad para o Brasil. Entretan to, o paras ito só se 
adaptou a par ti r de 1974, quando o PLANALSUCAR introduziu 200 casulos 
de A. flavipes no Estado de Alagoas (MEN DONÇA FILHO , 1978) . 

Sob a orientação do a u tor deste trabalho, vários técnicos rea 
lizaram es tágios e estão aplicando os resultados obtidos com s ucesso no 
controle da broca da cana-de-açúcar, destacando-se a Companhia Indu~ 
triale Agrícola de Santa Barbara que montou um laboratório pioneiro e , 
através dos parasitas c itados, consegu i u reduzir a infestação da broca 
naquela r egião, o mesmo ocorrendo com outras usinas de varias regioes 
do Estado de são Paulo, bem c omo e m outros Estados do Bras il. 

O êxito do con tro l e biológ i co depende de dois fatores , alem das 
condições climáticas e t écnicas e mpregadas: e studo da intensidade de in 
fes tação da reg ião ond e se pretend e liberar os parasi tas e conhecime nto 
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da população para estabelecer a época mais adequada ao controle da praga . 
A intensidade de infestação (I) ê obtida da seguinte maneira: 

de cada ta l hão são tomados de 50 a 100 colmos, ao acaso , os quais são 
desfolhados e abertos longitudinalmente, procedendo- se ã contagem do nu 
mero total de entre- nÕs (T) e do numero de entre- nÕs brocados (B). O 
cilculo da intensidade de infestação é feito pela seguinte fÕrmula: 

I 
100 B 

T 

O grau de infestação utilizado em quase todas as regiões 
se cultiva a c ana- de-açúcar ê dado pelo seguinte critério : 

Intensidade de infestação 

o - 5 

6 - 10 

11 - 15 

16 - 25 

alem de 26 

Grau de infestação 

Baixo 

Moderado 

Mediano 

Elevado 

Muito elevado 

onde 

A flutuação da população ê estabelecida geralmente com o empre 
go de armadilhas luminosas com as quais são coletados os adu l tos da ~r~ 
ga, permitindo a determinação do nível populacional de acordo com a ep.9. 
ca . 

SITUAÇÃO ATUAL 

São Pau l o 

Neste Estado vários sao os orgaos de cariter privado ou oficial 
que têm se dedicado ao controle biológico da broca da cana-de-açúcar . 
Deve ser citado o valioso trabalho desempenhado por Órgãos como o Depar 
tamento de Entomologia da ESALQ- USP, (GALLO & BERTI FILHO, 1973 e 1975; 
GALLO et aZii , 1978), PLANALSUCAR, COPERSUCAR e outros , que têm orien 
tado virios programas de contro l e biolÕgi co em diversas us inas , desde 
a sua implantação até o desenvolvimento dos trabalhos d e controle pro 
priamente ditos , procurando resolver os problemas decorrentes deste tT 
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pode con tro le. 
Entre as usinas q u e j á adotaram este p r ograma, t em-se a Compa 

nhia I ndustrial e Ag rícola de Santa Bárbara , de p r opri edad e do Dr. Joao 
Guilherme Sabino Ometto, cujo laboratÕrio vem sendo supervisionado sob 
a orientação do autor deste trabalho. 

Pode- se afirmar que os resultados obtidos a t e o momento por 
aquela Companhia são bastante animadores, como i lustr a o seguinte exem 
plo: num talhão de 20 ha de cana da varie dade NA 56- 62 onde, depois 
d e cuidadoso levantame nto não se detectou a pr esença de M. m1:n.~11s e , 
apÕs a liberação de 5000 individues desse parasito, a porcentagem de pa 
rasitismo alcançou 55 , 7%, em um perí odo de dois meses ( novembro a cle ze"iii 
bro de 1975). 

Alem de M. ,m·nen.qe , a partir de 1978 , o Eng r9 Agr9 
Castilho, s uperviso r daquela Usina , introduziu a espécie 
que t em most rado resul t ados animadores ate o pr esente . 

Hélio José 
A . f l a111·r,es, 

Out ras usinas também têm se dedic ado ã criação dos taquinídeos 
parasites da broca, t e ndo alg umas já obtidos r e sultados animadores . 

A COPERSUCAR (Cooperativa Central dos Produtores de Açúcar e 
Ãlcool cio Estado de São Paul o) é outro Õrg ão que tem de senvolvido um 
trabalho relevant e no c ampo do con trole b i olÕgic o d e Di atraea spp . , tan 
to no setor das pesquisas de laboratório e campo quanto n o c o n trole bio 
lógico propriament e di t o . Esta equipe, que desde 1974 está produzindo 
elevada quantidade de M. minense e P. c:lar ipalpis para o combate ã 
broca em Piracicaba, Sertãozinho, Jaú e Dumont, conta com a o r ientação 
técnica do e ntomologist a F . O. Terân . 

A sede deste Õrgão, em Pirac icaba , tem, c omo objetivos, a c ria 
ç ao dos taquinÍdeos ji ci t ados e a l iberação dos mesmos nos canaviai s 
para a avaliação de sua e f i ciência , além da produção de mudas sad i as 
para a distribuição aos associados. A concate nação dessas oper açoes 
jâ mostrou os primeiros bons resultados . Assim é q ue, para a variedade 
CB 40-13 , a intensidade de inf estação passou de 25 , 0% em 1971 par a 4- 6% 
em 1975 , conforme informações pessoal do Eng 9 Ag r9 A. O. Roccia . 

Ainda no Es tado d e são Paulo, o PLANALSUCAR - Programa Nacional 
de Melhorame nto de Cana- de-açúc ar destaca-se pel os seus trabalhos neste 
c ampo, através do seu laboratório sub- central l igado a um programa na 
c ional de controle da broca . Relativamente a este Estado , o PLANALSUCAR-;­
através de levantame ntos sistemáti cos , t em observado a flutuação da po 
pulação de D. saooharu lis , de s eus parasites e h iperparasitos . Pores 
tes l evantamentos t em- se obse rvado que o parasitismo tem variado de 
16,69% na região de Jaú a atê 38 , 34%, na r egião do Vale do Paranapane 
ma . Observa- se , desta forma, a preocupação deste Õrgão em ana lisar as 
c ondições eco l Õgicas de cada local para então proceder ao controle pro 
priamente dito . -

Em Araras , sob a orient ação do Engr9 Agr9 A. de Castro Mendes, o 
PLANALSUCAR mantêm em funcionamento u m laboratório que faz a cr iação 
de M. minense e A. f l avipes para a execução do controle b iolÕgico no 
Estado . Alem disso , executa ainda trabalhos no sentido de se tentar a 
fixa ção d e parasites de outras procedências ã região. 
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Ou tros Estados 

Louvâvel e o traba lho desenvolvido pelo PLANALSUCAR, que criou 
o Pr oj eto Naci onal de Con t role Integrado , em 1974 , t endo uma projeção 
de t r abalho a t e 1977 e i nc l uindo , entre seus três sub- proj etos o contra 
le bi olÕgi co das brocas Diat raea spp . -

Para leva r a cabo t a l proj eto, o PLANALSUCAR, j â em 1975 , a l em 
do laboratõr io s ub- central do Es t ado de são Paulo , contava a inda com 
laboratÕri os em vârios outros Estados do pai s , havendo um laboratõ 
rio central em Alagoas e laboratôrios de apoi o em Pernambuco , Sergi pe 
e Rio de J aneiro (RI SCO & BRANDÃO, 1976) . Para o me smo ano , previu- se 
ainda a i nstal ação de labora tÕr i os de apoi o na Bahia , no Paranã e em 
Minas Ger a is. 

O obj e tivo des t a campanha ê a unif i cação da metodologia , a e las 
sificação ecol ógi ca das ãreas a s e cont ro l ar e o crescimento orgânicÕ 
das pesquis as em f unção das necessidades e resu ltados al cançados. Dessa 
forma, procurou- se a adaptaç ão de L. diatraeae e A. f lavi pe s na s diver 
sas reg i ;es do pais alem de se proceder ã mult i pl i cação de pa r asitas na 
tivas , M. minen.se, P. daripa l,pis e lesk·iopa lpu.,; diadema Wie d . (Dip.~ 
(Tachi ni dae). 

Pernambuco , Alagoas , Bahia e Rio de Jane i ro têm apresentado êxi 
tos signif i cativos r elat ivamente ã adaptação de A. f lavipes e Amap°i 
para l. diatraeae , conforme as noti cias fornecidas pelo Eng9 Agr9 A. F. 
Mendonça Filho , responsãvel pe la Seção de En tomologia do Nordes t e . Des 
ta forma , os resultados deste valiosíssimo programa começam a se mos 
trar de forma altament e sati sfatÕrio , pre vendo- se para bre ve , a red-;:;-
ção da intensi dade de i nfes t ação ao nivel minimo , ou s e ja, ao nive L d; 
5% . 

O cont role de Diatraea spp . torna- se , assim , uma real idade no 
nosso pai s. 

Pelo exposto , obse rva-se que estes trabalhos , em nos so me io, dei 
xam de ser projetos de pesquisa e j ã começam a se tornar um método ro ti 
nei ro de controle . 
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